
JUIZ DE FORA • domingo, 8 de Fevereiro de 2009 11
Va r i e d a d e sJF HOJE

Chega de fruta, agora é a vez da

Mulher Tamagochi

Leo já tem

motivos para sorrir

ELA É CARIOCA

•Nome: Tamagochi

•Data de criação:

Janeiro de 2009

•Local de criação: “Fui criada

no estúdio da Beat98. Sou

totalmente carioca”

•Pedido mais estranho feito

por um ouvinte: “Teve um

ouvinte que pediu para eu dar

um choque nele. Isso é coisa

que se peça? Mas eu fiz”

•Brincadeira predileta:

“Receber carinho”

•Barulho que faz quando

recebe carinho: “Isso é

impublicável no jornal”

•Projetos para o futuro: “Vou

gravar uma música para o

programa do Tino, mas nada

de virar dançarina de funk.

Meu negócio é ser

brinquedinho dos ouvintes”

•Ensaio nu: “Por enquanto

não. Mas sábado (hoje) entra

um novo ensaio sensual no

www.tinojunior.com.br ”

Canal Extra

Primeiro foi a Mulher Me-

lancia, depois veio a Melão,

agora, a nova criação de Tino

Junior é a Tamagochi. Isso mes-

mo, o brinquedinho eletrônico,

que foi sucesso nos anos 90,

serviu de inspiração para o

apresentador da Beat98 dar

nome ao seu novo personagem:

uma loura de 60kg, distribuídos

em 1,80m de parar o trânsito.

— A Tamagochi é igual ao

brinquedinho, basta pedir al-

guma coisa que ela faz. Mas

também tem que dar comida e

carinho — diverte-se Tino, que

achou a moça, que é bailarina,

na comunidade da Beat98, no

Orkut: — Assim como apareceu

a Tamagochi, outras podem

surgir. Basta ir lá e se mostrar.

A pergunta que fica no ar é a

seguinte: por que um mulherão

destes, no rádio, se o apare-

lhinho não tem imagem e o

melhor da Tamagochi é para

ser visto, e não ouvido? É que,

além de fazer participações es-

peciais no programa de Tino

Junior, que acontece de segun-

da a sexta-feira, das 8h ao

meio-dia, a moça de voz sen-

sual vai aos eventos de rua e de

auditório promovidos por Tino.

— Minha função é satis-

fazer os desejos dos ouvintes

da Beat98. Faço o que eles

quiserem — diz a enigmática

Tamagochi, que não tira a

máscara por nada.

PERSONAGEM

É O NOVO

BRINQUEDO

DE TINO

JUNIOR NA

B E AT 9 8

DEPOIS DO POLÊMICO QUARTO BRANCO, PAULISTA FAZ ENSAIO SENSUAL

E DIZ QUE ESTÁ TRANQUILO, MAS QUE SE PREOCUPOU COM SUA IMAGEM

Canal Extra

Quem viu um Leo ca-

bisbaixo, triste e sofrido

ao sair do “Big Brother

Brasil 9” não vai reco-

nhecer no rapaz alegre e

falante de agora a mes-

ma pessoa de alguns

dias atrás. Tranquilo, o

paulista garante que já

deixou o trauma do po-

lêmico Quarto Branco

no passado — tanto que

ele é só sorrisos nas fo-

tos do ensaio sensual

que entra no ar hoje no

site Paparazzo, com ins-

piração no universo dos

velejadores.

— Agora estou 100%,

estou tranquilo. Dá um

pouco de arrependimen-

to por ter saído. Não

totalmente, mas dá. To-

do mundo me via como

bonzinho aqui fora. Lá

eu estava preocupado

com a minha imagem —

diz Leo, que, ao contrá-

rio do que muita gente

pensava, não é nada ler-

dinho: — Sou pratica-

mente hiperativo! Ali eu

estava mais quietinho

porque estava me sen-

tindo aprisionado.

Prisão mesmo foi o

Quarto Branco, onde

Leo ficou confinado por

pouco mais de 17 horas,

ao lado de Newton e

Ralf. Ele não resistiu ao

cômodo minúsculo e

sempre iluminado. Dor-

mir de luz acesa depois

disso, nem pensar.

— Se o quarto con-

tinuar, vai gerar mais

polêmica. Não coloca-

ria ninguém lá. Dá para

surtar mesmo. Eu virei

noite, não dormi, mas

não surtei, como dis-

seram. O quarto brilha,

de tão branco! Se eu

passasse dali, conti-

nuaria. Já tinha supe-

rado meu momento de

fraqueza — avalia.

E a tal pressão psi-

cológica de Newton? O

gaúcho seria o vilão do

“BBB 9” para ele?

— Não o vejo assim.

Acho que ficou realmen-

te sentido por me co-

locar ali. Mas ele falar

“não prolongue seu so-

frimento” foi uma certa

pressão — conta Leo,

que agora torce para

Flávio e Mirla.

Sem experiência co-

mo modelo — “eu vivia

falando ‘meu filho, apro-

veita sua beleza!’”, diz

dona Marlene Jancu,

mãe do moço — , Leo

não deu muito trabalho

à equipe do Paparazzo.

Fez piadas, posou de

sunga e até pagou co-

frinho numa boa num

barco, no Iate Clube, na

Urca. Mas posar com-

pletamente nu está fora

dos planos do paulista:

— Chegaram a me

procurar e me fizeram

uma proposta. Mas de-

cidi não aceitar.
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